
/ 
[ N. • l 36 - Lisboa, 1 de setembr; .. 

• 

Publica-se ás sextas-feiras 
Toda a correspondencia devé ser 

dirigida ao administrador da 

PARODIA 
PREÇO AVULSO 40 RÉIS 

Um me~ depois de -publicado 80 rét& 

Redacção e administração-Rua dos Mouros, 37', l.º 

Asslgnaturas (pagamento adeantado) 
Lisboa e provinc,as, anno )2 num. 2-~r•·11Brattl, :mno Si numeros •.••..••• S~oo rs. 

Cob::/:fd ;~/~u:~}()::::::::::: '~C::, : t';,!.!'!i;t:~:~n~rJ"~~G~i:::~~~~: = : 
NOTA: - As assignaturas por anno e por semestre acceitam-se em qualquer data; 

tem porém de começar sempre no 1. 0 de janeiro ou no 1.• de julho 

Ordem do dia 

M. A. E. 

e-;r. J)r. ~.Iaclang-hlin 

Tendo /eito uso do « f'iyori.sador 
liJ/eclrico• dequr i-. e:i:.ª é a11clor, para 
resistir 110s achaque.~ da q11estão <10,1 

tabar·os e <'0111bater os a/aquex da ,·om-
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PARODIA 

A. D'ABREU ANTI GA CA SA 

Viuva Soares & filho ------------
~ JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 

SEJY[P~E ('{OVIDADES 

57, e 59, Rua do O uro, 57 e 59 J/. LISBOA 

.. CONTRA A TOSSE 
Xarope P e itora l James, unico le­

galmente auetorisado ~lo Conselho de Saude Publica 
de Portugal, e pela lnspeetoria Geral de Hygiene da 
Republica do• Estados Unidos do Brazil. Foi premia­
do com a., infdalhas de oiro, nas ex posições industrial 
dt li ,>oa, o un iversal de Paris 1 e . Á•ºhA.-St :1. V1•ruJa em lOdaS as prin~ipaes pharlll:t- -

'iq ~~ARMACIA0~·~A
1

NCO. FILHOS \r""""~~~ · 
1 

Jl Conde do Restello, & C.' . , l~i "'" JI l .ISBOA , . ., ;; 

· :c:::::c~c::::c:a::::::icci::::c. i 

CO.IIPANIII.\ II E.\L UOS C.UII.\IIUS l)t; ~'ERllO POllTLGUEZES 

:-i,.R\'1(.:0 IJ0$ AR~lAi'.r.NS 

Forneciwento de madeiras diversas 

)Jo dia 1 1 de sctcmll"O pct,1 , hora_ J:1 tarde, na eswção central 
de Lisboa (Rocioi, pt!ramt: ,:1 Comm1si.ão E,ccutiva <l'esta Com­
pnnhi;a serão :ibertê:1S ª" propostas para o iornecim...:nto de 

1nadt.~ i1·.a~ d i vca:.,..ns 

As ~ondicóes estão patentes, em Lishoat nu repartição central dos 
Armazens (éd1fi.:io da cstacão de Santa Apolonia) todos os dias 
uteis das 10 horas <la manhã' ás .J- da tor<le, e em Paris noscscdp10-
rios da Companhia, 28, Rue de Ch.itcaudun 

O deposito para ser admi1tido a licitar de,·c ser feito aré ás 12 
horas precisas do dia do concurso, sernndo de regulador o relogio 
exterior ,la cstacão central do Rocio. ' 

Lisboa, ,:; d'agosto de ''.,oli. 

O Director Geral da Companhia, 
(a) A . Leproux. 

SERVIÇO DOS ARMAZE:\S 

Fornecimento de drogas e tintas 

No dia 11 de !-.etcmbro pela 1 hora <la tarde, na esrncúo centra] 
de Lisboa I Hocio ,, perante a Commissão Exe(:utJv..1 d'esia Compa­
nhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento uc 

As cond1c6e$ estão patt.!ntc:--) em Lisbo.i, n~l repartkão central 
dos ,\rmnen's (edincio da csta~ao de Sama Apolonia) toilos os dias 
uteis, das 10 horas Ja manhã ãs 4 da tarde, e em l\1ris nos es..:ripto­
rios da Companhia, 28, rue de Chàtcaudun. 

O deposito pnra ser ndrnittido a licitar dc:\'c ser feito a,é ás 12 
horas precisas e.lo <.Ji~1 Jo concurso, servindo <le regulador o relogio 
exterior da estac,io central do Rocio. 

l.isboa, 2, d'Úgosto Jc ''.lO~. 

O O.rector Geral da Companhia, 
(aJ A. Leproux. 

Ernrreza Exr1oral1ora 
lias Patentes ,:BooTH,, 1.d~ 

(LIM.PEZA POR ASPIR.\Ç,-\0) 
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Esta empreza encarrega-$e da limpeza de tapetes~ 
.. Icatifas, estofos, cortinas; reposteiros, carruagens, etc., 
etc., tanto na sua séde, para o que tem installaçócs apro­
priadas, como nos domicílios. 

A limpeza por aspirado apresenta innumcras e im­
portantes Yamagens : 

Evita o levantamento das t,1pcssa1 ias e a sua remo­
ção para locacs imp1oprios. deixando as ficar completa­
mente limpas e as côres mnis ,·ivas. Substituc \'antajosa­
memc o antigo systcma de bater o:s tapetes com chibatas 
que apenas levanta a poeira, para novamente a deixar 
cahir sobre o tecido que se pretende limpar. 

Evita a perniciosa di,pers5o dos microbios, por isso 
que os tubos de a~piração absor\'cm ror completo todo 
o pó sem o espalhar pela atmo~phera. 

Esta limpe7.a pode-se ctfe..:tuar sem haver necessidade 
de tirar os moveis das respectivas salas. 

A limpeza por aspiraçao é rapida, bygieolca e cconomica 

Pasta brilhante AMOR 
Para limpar t oda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 
Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pasrn como dos hriquetcs. De· 
positarios em Portuga!: J. 0 . Ferna ndes & C.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, 15 a 18. A venda em tod:is as mercearias, drogarias e­
lojas de ferragens. - G ran des descontos aos revendedores. 

! 



. . .... . ·" . ~ 
. N.· ,as - ..1.::,sso.~. ~ of ~SET~MBRG 

Ir -
Publica-te áa aexi.a-ftlru 
Todi a corrn.J'Ortdencia dn • IAr 

diri1ida ao odmirtútrnpr do 

..... , ~ ...!.Rua ·aoe Mouros, 8.IJ";. t:.• 
· ·~-· . -···- ..... _,_.. ... J '>' · ._.,,aatará• i~111-.nto -.,e1111ta!tof . 

LJHH~pttwirci.u,111oc>S,al\lffll. ~ r,.uBr~;-;, 'l'lnÍ<to,,. • , .. , . "Sao,,o ... 
PA.~0Dl.A. 

PREÇO AVÜLsO 40 RÉIS 
Um ~;i 9~poi• (l,r poMlc~~b IO réit 

&:wrtr,, 16 A111Diro1 .• '. . .... .. ~~· ~ rt. .,t~ ,u • IJ&did. Portu.p.q,a, -anao ,.Jiooi>ut 
('~kafa~lo. IOf'ttfo~ ... .. . . .... . .at-00,1'1.. &rr,,,.. ~v-o,..ruao . .ii-DllmCTOe ... Jlóoo ,,.... · _ 

ilOTA-;-A•,•·IOltótl• por~ e p..,r .-n~t"t't. acce,tAm•N MI qàalqoci dar. ; 
-poria d• co-çu ""'I''~* ,,. dt ~ ... .., ,.• d..Jall>o . . 

1 

os 

- Affirmo al ,amara e . o psiz inteiro sob 
a minha palavra d'honra de que o contracto 
dos tabacos não foi presente ao conselho de 
ministros. 

-Eu dou a minha palavra d'hon,·a de que 
o foi, 

Mas não se queimam .. . 



Só Deus sabe o receio que temos 
de escrever um artigo po!ttico ! 

Em rigor, não é o cara-,ter d'este 
jornal que nos preoccupa. Daumi~r 
fez polit,ica. O Charivari foi pGr ve­
zes um pamphleto. O qne nos preoc 
cupa é o recei ,) de faz ~r política - · 
por nós mesmos, porqne não quere­
mos fazei a, porque nos aborreue fa . 
zel-a, embora iuv0Juutariau16 ute e por 
esse irresistivel sestro q lle uos Je,·a 
a nós todos, homens de penua, tt met­
ter o nariz em todos os ajuntamen­
tos e a ser envolvidos em tO'das as 
desordens . 

Nós não perLencemos HO P.ntanto, 
ao numero dos que desdenham a po­
lí tica, e se não a amamos, mui tas ve .. 
zes somos arrebatados uns suas pai. 
xões sympathicas. i\las justamente as 
paixões que tem ag; tado a nossa po­
litica não são ~yrnpathicas. 

Todas as paixões desencadeada, 
ptJIO interesse incli vi dual são, por via 
de regra, antipathicas. O liomem é 
egoísta, nós o sabemos, e é o interes­
se proprio, quasi semprt>, o m'ohil 
unico das suas acções. Mas o 

0

egois­
mo do homem não tem o d ireito de 
se t ransformar n'uma paixão, sob pe­
na de se tornar insupportavel. 

O especte.culo de paixões egoistas, 
ha pouco dado pela polí tica portu­
gueza, foi - este é o nome - insup­
portavel. 

Dir:amos ter-se tratado de uma 
questão política e são as•im nobre­
mente quahficadas as questões de in­
teresse 'geral. Ostensivamente, tra­
tou-se de um cont,racto designado pe­
lo - contracto dos tabacos. Realmen­
te, porém, nào se tratou de derimir 
o contracto dos tabacos,-questiio de 
interesse geral, mas a saLida do sr. 
Alpoim do seio do ministerio p~o­
gressista. - questão de interesse pes­
soal. 

O debate d 'esta questão pessc,al 
deu Jogar- diz se -- a um escandalo 
parlamentar . 

O escandalo não foi parlamentar. 
Foi social, porque é verdadeiramente 
um escandalo s0cial que ambiciosos 
politic'>s venham publicamente ás 
mãos por motivo das suas ambições. 

PARODIA 

O ESCANDALO 
O mteresse da sessão da camara 

dos pare~, Já qualificada de «his tori­
ca», em virtude do uosso inveterado 
habito de malbaratar palavr .. s, con­
sistiu todo, com effeito, no enco::tro 
publico do presidente do conselho e 
do seu antigo ministro da jusüça. 

Encontro de dois factos? 
Não. Simplesmente encontro de 

dois hom•ms. 
Nós não precisamos referir-nos ás 

palavras dos dois, para definirmos a 
sua dupll\ situação. 

Um é um homem velho e doeute, 
que não renuncia ao poder nem rnes­
mo para se entregar a um necessar:o 
repouso. E' um autoritario qu~ não 
pre;cinde da autoridade e cuja con· 
ce!Jçào da felicidade se faz sempre 
acompanhar de - dois policias á por ­
ta. E ' um ambicioso que conseguiu 
tudo e o deseja guardar. 

do, que procura fazer ca.rre.ira pela 
politioa e está imp8cient.e. Começou 

por servir n'um panido. Mas servir 

não é a situação que convem aos am­
biciosos. A ambição dos a!nbiciosos 
é mandar. Chegou para elle a hora 
de mandar . . J,i possne a sua impren­
sa. . .Já possue uma clientella sna, moa 
força sua, o seu bloco. A sua situa 
çào é francamente a de algnem que 
deseja alguma coisa. Disse elle o on­
tro dia na camara que a sua carreira. 
política está talrnz a-cabada. Elle não 
fallou com sinceridade. A sua carrei­
ra política principia agora, e ao que 
ellP deu combate, sabba.do passado, 
não foi ;, questão dos tabacos·- foi 
ao Destino, o destino cios bomeus 
polit1cos, que, como o dos generacs, 
est.á nlUitas Yezes Jepeudente - de 
uma batalha. 

Este encontro- dissémos nós-foi 
um escaudalo social , porqne se é le­
gitimo gua.rdar o poder e se é mui­
tas Yezes legitimo ambicionai-o, não 
é nunca legitimo disputai-o braço a 
braço, sem outra ambição do que con­
servai o ou vir a possuil-o. A ambi­
ção mascara-se. Só assim ella. é tole, 
ravel. Ora, a lucta. de a.inbições pes­
,oaes travada na cama.ra dos pares. 
não se mascarou Ao contrario, pou­
,·as vezes o interesse proprio se ser­
•;iu ti.o pouco da mascara da hypo· 
cr i si a, e eis on<le esteve o escl\ndalo 
·- na im l'udicia de um facto que to­
dos sal.,emos existir , mas que nunca 
se tinha mostrado tão completamente 
a úti. · 

Assim, posto a nú, o que elle nos 
prova é que os homens se substituí­
ram tão completamente ás idéas nos 
successos da nossa ordem política., 
que. já não h~ idéas - ha homens, 
sem outro programma que não seja 
claramente o da sua· ambição. · 

A moral do escandaio da cama.ra 
dos pares deu-a o sr . Pereira de Mi­
randa. Separando os dois homens, o 
sr. Pereira de Miranda nitidamente 
estabeleceu que não separava. dois 
priucipios. 

JOÃO RniANSv. 



Xuhiliarrhia e melões -- ou 
norus tempos t' nol'11s roslumes 

Está travado um vi\'o debat.t> na 
imprensa-eutre os mPlôes. 

E' un,a forma da polemica. 
':\,10 \'emos nó$ dois fabricantes de 

bilhares aggredirem-se todo.; os do 
miugos nos jornaes, com a :;auha ,[e 
verdadeiras jornalista, 'f 

Os :nE>lõPs uáo estàP ainda no re­
gin~en da a~gresão, m~s ja est.Ao no 
reg,men da concorreuci,l ral\·osa. 

O que ha, port'.'111, de c11 rioso n'es. 
ta poh·mica é ,1ue ella ('JJ\'ol\'P alg11-
l11as das HH\1s antigas <·R~as RrlstO· 
craticas de Ponngal, como a dos du­
ques do 1 ',idaval, a eh, , n1>1r,1uezes 
de Castello :\lelhor e a dos condt>~ 
da Atalaya. 

E' o caso que chegon ao ('aes da 
Areia, no sabbacto pnssaclo, a primei, 
ra remessa de meiõos do sr. Palha 
Blauco, e auntmciando e;1e succes~o, 
Os respectivos e « unicos ,·eudedOl'vS•, 
poem de se,breal'i so o pul,ll(;O contra 
os melõe~ ele outra~ proc·e:lencias. 

:\las sobrevem estes e pela \'OZ dos 
,ens egualmente «umcos vendedores• 
pre-.iuem o publico consummidor de 
que os melões Palha Blanco são in, 
c;omparavelmente iuferio1·es aos dos 
srs. )larquez de Castello Melhor e 
Condes da AtalayA. (semente hespa­
nhola ). . .. -, 

r: u 
I,' 

. N' este3 termos, a concorrencia ~e­
r1a, no entanto, logica. 

PARODIA 

D'um lado, a, casas Ca~t.eilo Me­
lhor e Atalaya, isto f o Velho Regi 
meu . Do outro, o sr. Palha Blanco 
isto é a Revolução a lJemocracia' 
0 liberalism'>. O$ immortaes princi'. 
~ÍO'! de. 8U 

D'um lado, o melão do Direito Di­
vino. Do outro o meliio dos Direitos 
do Homem. 

O 1>ublico escolheria segm1do r .J 
suas opiniões. O partido republicano, 
por exemplo, poderia francamei1te 
galopinar pelo melão do sr. Palha 
Blanco. 

Eis, porém, que vemos - o quê ( 
O ~r. Palha Blanco associado aos 

interesses da casa dos Duques cio 
Cadaval e reptando de mãos dadas 
com esta os Castello Melhor e o~ Ata­
laya. 

Ilybrida ~lliança ! 
Absurda situação ! 
Não é já a guerra dos melões. E' 

a guerra dos senhores. 
A polemica prosegue. 
E' grato , no e1,tanto, verificar are· 

conciliação do Yelho Regímen, com 
os Novos Tempos. 

A aristocracia dominou outr'ora so, 
bre todos os factos . 

Hoje é uma ~oberania de meza 
redonda. 

Para encontrar na sociedade mo­
d .. rna a sobrevivenoia dos Cadavaes 
ó preciso ir ao Caes da Areia, apal­
pal a, cheirai-a no~ seus mirificos 
melões. 

E assim ella está. toda, em fructos. 
em Vln~OS, em queijos, em mant.eigas 
- aeaz1guada, inoJfensiva, benefica, 
modica. 
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SE ASSIM SOMOS ! 
Os jornaes publicaram a semana 

passada doi~ !ongos arti "'C>S consa­
grados ao baile da PE"na, qne, como 
se sabe, foi offerecido á Princeza 
Luiza e ao Dllqne de :llontpensier, 
e, como esse artigo era acomoanha­
do de um retrnto de homem, 'toda a 
gente imaginou que es~e homem era 
o Duque de Montp~nsier. 

Nas não! - Bra apenas o retrato 
- do fornecedor do coti/1011. 

Nós somos assim' 

SÓ PARA HOMENS 

Os jornaes aunm;ciam :una nova 
obra do sr. Alfredo Galiis.- , A 8111·­
/a do Co11stiti1cio11a/ismo.-Autopsia 
á política po,·tugue~a 110 a:tual mo· 
me11/o hislonco. , 

Os precedentes li tterPrios do $f. 

Gallis autorisam-n'os a acreditar que 
a 811.-la do Co11stit11cio11alis1110 con 
tinua a serie da sua 'Bibliotheca só 
pa,·a homens e é illustrada com um 
retrato da C&rta Constitucional. ti­
rado do natural - e em pello. 



«Quando em 11espenha morre o 
monaroha, um dlgnltarlo bate por 
tree ,rezes no athaude e, pera nte a 
auHnola de reapoata, obser.a: , VI•· 
to que voHa mageetade não reapon­
de é por<1W> e atá verdadeiramente 
merto. AHlm auooede ao ar. Eapre­
gualra.» 

Sr. João A.rroyo - Discurso "" 
sessão da Camara d,s 'Pares, 
de ,6 do corrente. 

- ·i1sslm, saeeede · ao pàt.z • .,. 



As pontas de cigarro 
da 1111estão dos tabacos 

O poder moderador foi varias ve­
zes e por varios modvs invocado nas 
duas camaras, durante as sessões 
que são do domínio publico. 

Notou-se, porém, a reserva com 
que essas iuYocaç0es foram feitas. 
Em regra todos os oradores •iue o 
invocaram declararam - que elte não 
era para a li chamado. 

~o entanto, o sr .. João Arroyo fez 
uma invocação theatral ao allud ido 
poder: 

Assim !aliou sua ex.": 

e Vossa )lagestade, que é o des­
cendente do príncipe que deu ít na· 
çito a Carta Coustitucioual, não póde 
assiguar o papel maculado que se 
chawa o contrato dos t,.,bacos ! • 

l<,oi n'este momento - dizem -
que a. camara. e as galerias j•1lgaram 
ver attingido na historia do regiuien 
parlamentar o mais a lto cimo da ora­
toria. 

Velhos parlamentares, mesmo, de­
clararam ter tido - a vertigem. 

PARODIA 

A phrase. porém, do sr . .Toão Ar­
royo que ,erdadeiramente ficou e 
ainda está vibrando foi aquella em 
que elle declarou erguendo a voz -
«que Portugal está sem ministro da 
fazenda.• 

Foi depois d'este magnifico con­
ceito que os correspondentes dos jor­
uaes, sahindo atropelladamente da 
tribuna da imprensa, correram ao te 
legraph0 a annunciar á província -· 
o discurso ,verdadeiramente monu­
mental., 

Mas não ! Sua ex.• ainda teve ou­
tra phrase, igualmente recortada 
com aquelle golpe que é o si,u segre· 
do de ora<lor e homem de razão. 

O sr. .João Arroyo disse tambem 
que o contrato dos tabacos esti­
«uão diffamado, mas infamado.» 

A' noite no Martinho, esta pala­
vra eloquente andava em todas as 
boccas, com u~ travo de genebra:. 

A queatão dos tabacos, no parla­
mento, foi, de resto, uma fonte pe­
renne de conceitos brilhantes. 

O sr. Jacintho Candido, por exem­
plo, teve este : 

,Sem discussão e sem parlamento 
chega-se á. estagnação que produz 
microbios e ll. ruorte. • 

.Como se vê, a questão dos taba­
cos _!leu logar a um verdadeiro des-
perdício de idéas. . 

Abritam-se todas as t-orneiras da 
eloquencia parlamentar. 

Os jornaes não poderi.m aprovei­
t ar senão uma parte. 

O resto sumiu-se - pelos tapetes. 

1:-o mais acceso dos debates appa 
receu ,1m de!Jutado, que, pe:a primei­
ra ,·ez, se tazia ouvir na camara, a 
fatiar <le protecção ás creanças e >is 
mães. 

Este deputado é o sr. Cassiano 
da~ Keves-medico. 

Aqui deixamos registado o seu 
nome e a decla1açào ele qne " sen 
reino nito .; d'este mundo. 

O nosso querido amigo o general 
Dantas Baracho disse na camara dos 
pares: 

O sr. José Luciano de Castro faz lembrar 
aquelle ~elebre Monsieur ele Uerbe t, cuja 
e~pingarda 1erri\'el estava sempre ca rre~ad••, 
mas não disparãva nunca. A espingarda do 
sr. José Luciano tambem apparenta estár car­
regada, mas . .. já não di,pára ! 

Disse mais: 

Os collegas do sr. José Luciano de <:astro 
não s&o mmistros . . completos. Fazem lem. 
brar aq uelles homens que estão habituados 
a cantar de soprano na Capella ~ixtina ! 

Depois de ter feito estas referen­
cias ao governo, o sr. Baracho cen­
surou que a auctorida.:te prohibisse 
a peça do sr. Baptista Diniz - Os 
7J1111bales do Diabo, depois d'estes te­
r em tido wais de cem representações. 

O sr. Baptista Diniz ol>teve uo 
entanto larga reparação, só pelo fa. 
cto do sr. Baracho ter levado ao par­
lamento o seu aggravo. 

Metteu os T ymbales do Diabo no 
parlamento. 



A imprensa periodica, os seus pro­
gressos. a eloquencia parlamen­
mentar e a mulher torpilla. 

Todos os dias a impren,a progri­
Je, alt,rga a sua esphera de in fl uen­
cia. desenvolve os seus recursos. O 
Dtat i11 acaba agora mesmo de ins 
taJJar um fio subwarino para seu uso, 
entre a França e a Arueriea. 

:'.\ós não vamos tão longe, e a nos­
sa iru pr~usa não conl.ece a prosperi 
dade qu~ permitte tão la rgos e1111, re· 
l,eu<lirnentos. U paiz é iucnlto, o pu -
blico re~tricto. Os nossos mais pos­
santes o rgàos de publ icidade nào s1q1· 
porta r i,,m os encargos de n, .. rio es 
pecia l, uão diremos já eutre dois con­
t.i nentes, mas entre duas cabeças de 
comarca. 

:Xo entanto, a nossa impren•a pro­
~ride. De vez em quando, n 111 ou ou­
t.ro dos nossos jvruaes ,111nnncia com 
espalhatato - (rpo 11uJJO • para cor­
n ·spvnder ao favor do publico , . O 
puhlico encontra estas inici,ttirns 
sympa tl ,icas. Accorre. Ontrns ,·e,rns, 
ó o seu sen·iço de in fo n nar;,ío qu:i 
melhora, e abrindo o jornal pela ma­
nhã, o publico aYerigua a existencia 
-de nma nova correspoudencia de 
Almada. 

Os jornaes, porém, não se limitam 
a effectuar estes prog1·essos e estão 
fazendo outros. 

A repo1·1a.ae, por exemplo, é 11:n 
dos seus progressos. 

Os jornaes desenvolveram espa1,­
tosamente a 1·epo,-1-age. 

Certo não mandaram tres corres­
pondentes á Mandchuria, como o 7;·. 
mes, ou, como este, não fretaram um 
barco para seguir de perto as p.eri­
pecias da lucta ne,·al no Extremo 

Orient,e. Tampouco mandaram, como 
o Hernldo, t res correspondentes á 
Rnssia. 

PARODIA 

Em rigor mesmo os nossos j ornaes 
nàú tem um correspondente em Pa 
ris o u em Londres. Alg uns annnn­
ciam·n ·os, é cer to, a chegada do sr. 
Lopes de Sequeira e bem assim a 
partida do ~r. Pitta, camiseiro, e dos 
seus impor tantes sor timentos , mas é 
tndo quanto obteem da sua represen­
tação especial n 'aquelles grandes 
centros. 

Não importa! A sua 1·epo1·/«,ae lo­
cal não deixa nada a desejar. E' miu­
da, é minuciosa, é escabicbadora até 
,í epilepsia. l>a ,·ida local nada lhes 
escapa, desdP o Yagido do ultimo vi­
vo úé o suspiro cio ul t imo morLo. Que 
succeda seja o que fõr : o jornal pre 
r.ipiia , P, paJJi<lo, avido, de laµis em 
punho, e ,udiscriminadamente, conta 
tndo. Assim é frequente lêr-se a pro­
positc. da facada da vespera: «Em 
1830 . . . ,. - c:,\r, os antecedentes da 
facada. O j orn»J sobe, t repa rela his­
ic ria acirua, pelRs biographias acima 
e não larga o facto s•mào quando elle 
se extravia, se esbate nas nebulosi ­
dades do passado. 

A esta forma da repo1·tage de facto, 
o nosso jornal juuLou a ,·eportage 
de idéas, e, assim como fez a - No-
t1cia, fez - a Jnte1·1•ie1v. • 

A i11tervie1JJ não convem a todas 
as personalidades O jornal entendeu 
que convinha a todas e entrevistou 
- toda a gente. 

Um dia, toda~ as campainhas de 
Lisboa resoaram a um tempo. 

E ram os 111ten1i<1JJJe,.s. 
- Sabe a que vimos? 

Ninguem sabia. l\las os i11/e1·vie-
1vers explicaram. Vinham saber todas 
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as coisas. as mais i11tempestivas e as 
mais iuopportunas. A recenchegados 
do estrangeiro perguntou-se como se 
tinham dr.do com as comidas; a es­
trangei ros recenchegados perguntou­
se como se daYam -- com o clima. 

Eis aqui, porem, que os nosso3 
j ornaes lazE>m um no,·o progresso e 
esse pr'ogresso con$i~te em inventa­
riar sob a forma de 11,ci~ivos summa 
tios as suas loquazes informações. 

Este noYo melhoramento teve o 
seu advento com o debate do con­
tracto dos tabacos, nas duas camaras. 

b, 'esses dias meqioraveis, os jor­
naes appareceram eucimados por 
grandes títulos - Sessão hislo,·ica. 
sessão se11s.1c1011.il, sessã" 111oli•id,111e/, 
precedendo resumos d'este tbeor -
(Ylss,,mbroso diswno do s,· - Jose 
d"A/poim - F.sp.intosa ,·eplica do sr. 
Jose Luci<1.110 - .\,Jo1u,111e111,tl ,·espos/a 
do s,·. Alpoim - Jute,·JJenção se11sa­
cimial do sr. Perei,-a de .f\1i,·a11da 
- Es111aga111e11/o fim::/ do s.- . José 
Lu,:1a110-Garg.ilhada home,·ica das 
galerias - Oraçiio primo.-osa do s, .. 
João A1TOJ'º - l111Jocação so/emne ao 
podn · mvae1·ado1·-/llome11to commo 
Pente em que o S!". João Arroxo se 
!eva11ta aos cimos mais altos da 01·a­
to1·ia - EJJawação das galerias -l:.s­
ca11dalo e galope fi11a/ . 

E ' isto progredir? 
Inquestionavelmente é. 
Até aqui os jornaes limitavam so 

!l. contar-nos os factos. Agora exal­
tam-n'os com uma tal barulheira de 
campaiuhadas e vozes que, !\C pegar­
mos no jornal, hesitamos. Diante 
d'es tes relato~ parlamentares, por 
AXemplo, pregnntamos a nós proprios 
se devemos, para entrar, pagar algu­
ma coisa mais a lem dos dez reis q11e 
já pagamos e se por ventura ao trau~! 
por os seus hnmbraes, vamos ouvi­
o sr. Alpoim, ou tocar com um dedo 
na mulher torpilla. 



FROBID·ADE 

5 
O sr. José Luciano offereceu ao exame da Camara a sua escripturação particular 



AGUA DE IIBZA 
SAMEIRO 
de uUJa leveza ex­
traortllnaria •) de uma 
pureza ludiscntlvel, 
engarrafada debaixo 
de todos os preceito~ 
Indicados 1wla Scicn­
cla. 
.ls garrafas e as ro­

lhas usadas no en­
garrafame nto da 
Agua de Meza 

Snmeh'o 
São iempre esteril isadas 
É j a conhecida pelas 

suas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os palzes es­
trangeiros e nas 
oolonias portu­
guezas. 

Está á venda: 
em todos os 

estabelecimen­
tos importantes 
de Portugal 

Preços de mda a retalho 
Cada gacrafa de 1/t litro . . 80 rs. 

• 1/4 litro.... 5o rs. 

Deposito geral no Porto : 
e. Coverley & e: 

Reboleira, 55, 1.0 

Endereço wtegrapbico-COVERl..E Y 
T~le pbono n .• '1 8 

Em Lisboa : 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL-REI, 31, 2.º 
T e le pnone n.• 61:t 

Endereço telegraphico - XISSIL V A 

OURIVESARIA E RELOJOARIA 

tM·fNJII 
Farinha Peitoral Ferruginosa 
~ da pharmacia Franco .: 

Eata farinha, que é um exeellenle 
alimento reparador, de faeil digestão, 
otili&&imo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, para convaleaeente•, 
pen ou idosas ou ereanças, é ao mes­
mo tempo um precioso medicamento 
que pela soa acção tonica reconsti­
tuinte é do mais re.:onheeido proveito 
nas pe,sou anemicu, de eon&litoição 
&aea, e, em geral, que carecem de for­
ças no organismo. Está legalmente au­
etorisa<h e privilegiada. .Mais de 300 
attestadoo doa primeiros medico, ga-
rantem a sua eflicaeia. • 
Oonde do Restello & o.• 

• LISBOA - BELEM 

l 

PA'RODJ:A 

~ 
EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

SERVIÇO DA COSTA OCCIDENTAL E ORIENTAL D'AFRICA 
J:TJ:NE'RA'RJ:O 

Lisboa . . . ... Par t. 7 22 
Madeira... .. . . . . . 9 
$ . Vicente . . . . . . 13 
S. Thiago... . . . . . 14/15 28129 
Príncipe . . . . . . . . . . 28/24 7 
S. Thomé . ..... . . 13/ 14 25/27 8/10 
Landana . .. ... .. .. 29 
Cabinda . . . . . . . 30 12 
St.• A nt.• do Zaire. - 13 
Ambrizette . . . . . . 14 
Ambriz...... .. ... - 1 15 
Loanda . . ... .. . .. 17/ 18 2fd 16/17 
Novo Redondo . . . - 4 18 
Benguclla. . . . . . . . . 6 20 
Mcssamedes. ..... . - 7/8 21/22 
Bahia dos Tigres . . - 23 
Porto Alexandre . . - 23 
Lo_urenço Marques. 28/2 
Beira . . . . . . . . . 415 
Moçambiqne- Cheg. 7 I 

Moçambique.-Par t. 9 1 
Beira. . . . . . .. . . 11/12 
Lourenço Marques. 14/16 
i\lossamedes . . . . . . 8 2! 
Benguella . • . • . . . . . 9/10 25/26 
Novo Redondo . . . . 11 27 
Loa nda . . . . . . . . . . 26/27 12/18 28t29 
Ambriz . . . . . . . . . . . - 14 80 
Ambrizette . . . . . . . . 15 1 
St.• Ant.• do Zaire. - 2 
Cabinda . . . . . . . 16 3 
Landana . . . . . . . . . . - 17 
$. Thomé . ... .... 30/1 1912 1 6,7 
Príncipe . . . . . . . . . . 22 8 
$. Th,ago . . . . . . . . 80 17 
$. Vicente . . . . . . . 18 
Madeira . . . 22 
Lisboa .. .. .. Cheg. 13 6 24 

VAPORES: Ambaca - Cazengo - Cabo Verde - ·Angola- Ben­
guella - Zaire - Malange - Portugal - Afrlca- Loanda- Bissau­
Bolama- Zambezia - Prlncipe- Mindello- Gulné e Lusitania. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: No PORTO: 

fu 
agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante O. Henrique. A 

Séde da Empreza: RUA D'EL-REI, 85 = L1SBOA ~ 

~e.~ 

'.~O!~~!~~~~:A~S ~~;i~~~ 
A

LINHA TRANSA TLANTICA I ·_: __ :· 
Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres s:::u~~:s 
A TLANTIQUE, commandante Le Troadec, que se espera de Bor- 1:-~ 

º deaux em 4 de setembro. 1,: 
-~ C HILI, commandante Oliver, que se espera de Bordeaux em ~­
.. ~ 18 de setembro. ~ -·-

-~ O paquete CH lLI não fará escala por Pernambuco e Bania. f-

:

:~1:.: 0, O paquete A T LA NT{QUE não fará escala por Santos. m~-
p B d 

em direitura , sairão os paquetes : AMAZONE, 
ara Or eaUX, commandante L idin, que se espera do Braz1I cm 7 ~ 

-·:1 de setembro. '.\lAGELLAN. commandante Dupuy Fromy, que se 1,--~:I espera do Brazil em 20 de setembro = 

.:·1: : Y•m p•u•ge,,,s-=a=e=to=a""::""c=.a=B=B"'e""&, ..... earga e quaesquer ;11_ 

::: , fonnarões, trata-se 11a age11cia da compa111tia, rua :Jlurea, J2. 

!J>ara pas, age11s de J ." e/asse trata-se tombem com os srs. 

.... "' 
/':fi 

Orey :Jl11tu11es & C.ª, !J>rara dos !ilemolares, 4, 1.°- Os agentes, , 
Soeiedade :Jorlades, rua :Jlurea, J2. ,.-

~~~~~-19~~­
i y'-Vf V"fYf Vf Vf Vf '7'f'Vf '7f V~'?'f 7f Yf Vf V"T"Vf Y"'V"'Vf Vf Vf Yf V'f'\?f-:, 
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